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RESUMO 

O objeto desse estudo está inserido na cultura popular da cidade de São Caetano de 

Odivelas, interior do Estado do Pará. Trata-se da festa pública denominada Boi Tinga, uma 

brincadeira de boi que acontece nas ruas da cidade durante o mês de junho e que recebe a 

adesão espontânea dos brincantes. O folguedo consiste em um cortejo dramático no qual o 

boi, vestido por dois brincantes, dança e encena performances, acompanhado por uma 

pequena orquestra de sopro e por personagens mascarados e fantasiados que também dançam 

e fazem performances ao longo do percurso, sempre em volta do boi que dança. A 

espetacularidade do conjunto visual e cênico dos personagens foi estudada em nossa pesquisa 

com objetivo de realizar uma análise teórica desse folguedo inusitado, que se compõe de 

aspectos ao mesmo tempo cômicos, pela encenação, e plásticos, pela visualidade. 

Identificamos neles características de uma estética popular a qual denominamos caricatura 

dramática, por conter elementos plásticos e conceituais da arte da caricatura aliados à 

gestualidade performática especifica de cada personagem que se apresenta. A pesquisa de 

campo seguiu o método de análise etnográfica, partindo da observação in loco e de relatos 

colhidos na própria fonte, complementados a partir de estudos bibliográficos. Acreditamos 

que o resultado de nosso trabalho traz um novo olhar acerca desse fato cultural, no intuito de 

contribuir a partir dele para novas pesquisas, tanto na área das Artes cênicas, quanto em outras 

áreas do conhecimento acadêmico. 



ABSTRACT 

The object of this study is inserted in the popular culture of Caetano de Odivela’s 

city, interior of Pará State. One is about the public party called Boi Tinga, an entertainment 

happens on the streets of the city during the month of June and receives spontaneous adhesion 

from the droll. The revelry consists of one dramatic following in which the Ox dressed by two 

revelers dances and stages performances, followed by a small blow orchestra and masked and 

fantasy character that also dances and makes performances to the long of the passage, always 

around the ox that dances. The visual exhibition and scenic set of the character was studied in 

our research with the objective to realize a theoretical analysis of this unusual revelry that is 

compos in aspects at the same time with comic actors, for the stages and plastics, by the 

visual. We identify on them features of a popular aesthetic on which we call dramatic 

caricature, for containing plastic and conceptual elements of the art of the caricature and 

specific gesture performance on each character that is showed. The field research followed the 

method of ethnographic analysis coming from the observation in loco and how the stories 

collected in the proper source, complemented from bibliographical studies. We believe that 

the result of our work brings a new look at on this cultural fact in intention to contribute 

through it for new research in the area of the scenic Arts as in other areas of the academic 

knowledge. 
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